
 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE       

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

6346 

 
doi.org/10.51891/rease.v11i11.22440 

 

USO IRRACIONAL DE ANABOLIZANTES PARA O DESENVOLVIMENTO FÍSICO 

IRRATIONAL USE OF ANABOLIC STEROIDS FOR PHYSICAL DEVELOPMENT 

  
William Germano de Araujo Lucena1 

Pedro Lucas Ferreira dos Santos2 
Caio Fernando Martins Ferreira3 

RESUMO: O presente Trabalho de Conclusão de Curso aborda o uso irracional de esteroides 
anabolizantes para o desenvolvimento físico, destacando os riscos fisiológicos, psicológicos e sociais 
decorrentes dessa prática. O estudo justifica-se pela crescente prevalência do consumo dessas 
substâncias por praticantes de musculação e jovens que buscam aprimoramento estético e 
desempenho físico sem acompanhamento profissional. O objetivo geral consistiu em analisar os 
fatores que levam ao uso indevido de anabolizantes, seus efeitos sobre o organismo e as possíveis 
estratégias de prevenção e educação em saúde. Para tanto, foi realizada uma revisão narrativa da 
literatura, com base em artigos científicos publicados entre 2018 e 2022, obtidos em bases de dados 
nacionais e internacionais. A pesquisa permitiu compreender que o uso não supervisionado de 
anabolizantes acarreta sérios danos aos sistemas cardiovascular, hepático, renal e endócrino, além 
de promover alterações comportamentais e emocionais. Observou-se também que o contexto social 
e cultural exerce forte influência sobre essa prática, sendo a pressão estética e a influência das redes 
sociais fatores determinantes. Conclui-se que o enfrentamento desse problema exige ações 
integradas de educação em saúde, fiscalização sanitária e acompanhamento multiprofissional, 
especialmente com a atuação do farmacêutico na orientação e conscientização da população sobre o 
uso racional de substâncias hormonais. 

Palavras-chave: Anabolizantes. Uso irracional. Saúde. Deca-Durabolin. Durateston.  

 ABSTRACT: This Final Undergraduate Project addresses the irrational use of anabolic steroids 
for physical development, highlighting the physiological, psychological, and social risks associated 
with this practice. The study is justified by the increasing prevalence of these substances among 
gym users and young individuals seeking aesthetic enhancement and physical performance without 
professional supervision. The main objective was to analyze the factors that lead to the misuse of 
anabolic steroids, their effects on the human body, and possible prevention and health education 
strategies. A narrative literature review was conducted, based on scientific articles published 
between 2018 and 2022, retrieved from national and international databases. The research showed 
that unsupervised use of anabolic steroids causes serious damage to cardiovascular, hepatic, renal, 
and endocrine systems, in addition to inducing behavioral and emotional changes. It was also 
observed that social and cultural contexts strongly influence this practice, with aesthetic pressure 
and social media influence as determining factors. It is concluded that addressing this problem 
requires integrated actions involving health education, regulatory enforcement, and 
multidisciplinary support, with the pharmacist playing a key role in guiding and raising public 
awareness about the rational use of hormonal substances.  
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INTRODUÇÃO  

O uso de esteroides anabolizantes tem crescido expressivamente nas últimas décadas, 

especialmente entre indivíduos que buscam resultados rápidos no ganho de massa muscular e 

na melhora do desempenho físico. O fenômeno está fortemente associado ao culto à imagem 

corporal e à pressão social por um corpo ideal, difundida por meios de comunicação e redes 

sociais (COSTA; PEREIRA, 2021). Essa prática, muitas vezes, extrapola os limites da 

orientação médica, caracterizando um uso irracional e perigoso dessas substâncias. 

De acordo com Almeida, Silva e Carvalho (2020), os anabolizantes sintéticos, derivados 

da testosterona, foram desenvolvidos inicialmente para fins terapêuticos, mas seu uso 

recreativo nas academias tornou-se comum entre praticantes de musculação que almejam 

hipertrofia rápida. Esse comportamento é impulsionado por ideais estéticos e competitivos, que 

frequentemente levam o usuário a negligenciar os riscos envolvidos. 

Barros e Gomes (2020) destacam que o uso inadequado de anabolizantes pode causar 

sérios efeitos adversos, afetando tanto a saúde física quanto a mental. Entre os principais riscos 

estão alterações hepáticas, cardiovasculares e hormonais, além de distúrbios psicológicos, como 

agressividade, ansiedade e depressão. Assim, o tema ganha relevância não apenas na esfera 

médica, mas também social e educacional. 

O ambiente das academias de musculação tornou-se um espaço propício à disseminação 

dessas práticas, especialmente entre jovens adultos que buscam aceitação social e 

reconhecimento estético (MARTINS; ALVES, 2020). A influência da mídia e das redes sociais 

contribui para a construção de um padrão corporal muitas vezes inatingível, estimulando o 

consumo de substâncias anabolizantes sem orientação profissional (TEIXEIRA; MOREIRA, 

2020). 

Além das consequências físicas, os impactos psicológicos do uso de esteroides 

anabolizantes têm sido amplamente estudados. Pesquisas evidenciam que o uso contínuo dessas 

substâncias pode levar à dependência e à distorção da autoimagem corporal, fenômeno 

conhecido como dismorfia muscular (LOPES; SILVA, 2021). Esse quadro reforça a necessidade 

de compreender o tema sob uma perspectiva multidisciplinar. 

Segundo Nunes e Ferreira (2020), os efeitos cardiovasculares decorrentes do uso 

prolongado de anabolizantes representam um risco real à saúde pública. O aumento da pressão 

arterial, a elevação do colesterol LDL e a diminuição do HDL são algumas das complicações 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

6348 

relatadas, o que pode culminar em doenças cardíacas graves. Isso evidencia a importância de 

políticas de prevenção e educação em saúde. 

Nesse contexto, Oliveira e Lima (2022) ressaltam o papel essencial das ações educativas 

voltadas à conscientização sobre os riscos do uso de esteroides anabolizantes. A informação 

adequada, aliada à orientação profissional, pode reduzir significativamente o uso indevido 

dessas substâncias em ambientes esportivos e recreativos. 

Portanto, compreender o uso irracional de anabolizantes sob uma ótica ampliada que 

envolva fatores fisiológicos, psicológicos e sociais é fundamental para propor estratégias 

preventivas e promover uma abordagem mais ética e responsável dentro do universo fitness. 

Apesar do amplo conhecimento científico sobre os efeitos adversos dos anabolizantes, 

observa-se um aumento constante no número de usuários, especialmente entre jovens 

frequentadores de academias. Tal fato levanta uma questão central: quais fatores contribuem 

para o uso irracional de anabolizantes voltado ao desenvolvimento físico, e quais as 

consequências dessa prática para a saúde e o bem-estar? 

Freitas e Santos (2018) argumentam que, mesmo diante dos riscos conhecidos, a busca 

por resultados rápidos ainda se sobrepõe à preocupação com a saúde. Essa contradição entre 

informação e comportamento evidencia uma lacuna nas estratégias de conscientização e 

fiscalização. 

Desse modo, a presente pesquisa busca compreender as motivações que levam ao uso de 

anabolizantes, seus impactos fisiológicos e psicológicos, bem como as influências sociais que 

perpetuam essa prática inadequada. 

A escolha deste tema justifica-se pela crescente prevalência do uso de anabolizantes em 

contextos não clínicos, o que representa um problema de saúde pública e social (GOMES; 

RIBEIRO, 2019). A banalização do uso dessas substâncias em academias demonstra a 

necessidade de estudos que abordem não apenas os efeitos fisiológicos, mas também os 

determinantes sociais e comportamentais envolvidos. 

Santos e Moraes (2021) alertam que o uso indiscriminado de anabolizantes pode causar 

danos irreversíveis ao fígado, ao sistema endócrino e ao equilíbrio metabólico. Esses riscos 

tornam-se ainda mais preocupantes quando o consumo é orientado por pessoas sem formação 

na área da saúde. 

Ademais, o uso de anabolizantes está associado a uma série de consequências 

psicológicas negativas, incluindo agressividade, irritabilidade e dependência emocional 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

6349 

(ZANINI; LOPES, 2021). Tais aspectos reforçam a importância de compreender o problema 

sob um ponto de vista biopsicossocial. 

Outro fator que justifica a pesquisa é o impacto das redes sociais e da mídia na 

disseminação de ideais corporais inatingíveis, os quais reforçam comportamentos de risco 

(COSTA; PEREIRA, 2021). A influência desses meios é particularmente relevante entre 

adolescentes e jovens adultos, grupos mais vulneráveis à pressão estética. 

Portanto, estudar o uso irracional de anabolizantes é essencial para subsidiar ações 

educativas, políticas públicas e práticas profissionais voltadas à promoção da saúde e à 

prevenção do uso indevido dessas substâncias. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar o uso irracional de anabolizantes para o 

desenvolvimento físico, destacando seus impactos fisiológicos, psicológicos e sociais. 

Como objetivos específicos, pretende-se: 

• Investigar os principais fatores que motivam o uso de anabolizantes entre 

praticantes de musculação; 

• Descrever os efeitos adversos e riscos associados ao uso prolongado dessas 

substâncias; 

• Discutir as influências sociais e culturais que contribuem para a normalização do 

uso de anabolizantes em contextos não clínicos. 

A metodologia adotada neste trabalho baseia-se em uma revisão narrativa da literatura, 

com o objetivo de reunir e discutir informações relevantes sobre o uso irracional de 

anabolizantes. Esse tipo de revisão permite uma análise crítica e interpretativa das evidências 

disponíveis (ALMEIDA; SILVA; CARVALHO, 2020). 

Foram consultadas bases de dados científicas como SciELO, PubMed e Google 

Acadêmico, utilizando descritores relacionados ao tema, como “anabolizantes”, “uso 

irracional”, “efeitos fisiológicos”, “impactos psicológicos” e “pressão estética”. Foram 

selecionados artigos publicados entre 2018 e 2022, em português e inglês, priorizando estudos 

revisados por pares. 

A revisão narrativa permite identificar as convergências e divergências entre os autores, 

proporcionando uma visão abrangente sobre o problema de pesquisa (BARROS; GOMES, 

2020). Esse método também facilita a discussão teórica a partir de diferentes perspectivas 

disciplinares. 

Os artigos analisados foram interpretados qualitativamente, considerando o contexto, 

os objetivos, os resultados e as conclusões de cada estudo. Essa abordagem possibilitou 
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identificar lacunas no conhecimento e sugerir caminhos para futuras investigações 

(OLIVEIRA; LIMA, 2022). 

Por fim, as informações foram organizadas em categorias temáticas, abordando os 

aspectos fisiológicos, psicológicos e socioculturais do uso de anabolizantes, de modo a subsidiar 

uma discussão fundamentada e coerente com o objetivo proposto. 

DESENVOLVIMENTO   

Fundamentos e mecanismos de ação dos anabolizantes   

Os esteroides anabolizantes androgênicos (EAA) são substâncias sintéticas derivadas da 

testosterona, hormônio responsável pelo desenvolvimento das características sexuais 

secundárias masculinas e pela manutenção da massa muscular. Seu uso terapêutico inicial 

estava relacionado ao tratamento de distúrbios hormonais, anemias e doenças crônicas que 

causavam perda de massa magra (ALMEIDA; SILVA; CARVALHO, 2020). Entretanto, o uso 

dessas substâncias extrapolou o campo médico e passou a ser difundido no meio esportivo e 

estético, especialmente entre frequentadores de academias. Andrade e Lima (2019) ressaltam 

que o apelo estético e a busca por resultados rápidos são os principais motivadores para a 

automedicação com esses compostos, sem o acompanhamento médico adequado. 

O mecanismo de ação dos anabolizantes baseia-se na ligação dessas substâncias aos 

receptores androgênicos presentes nas células musculares, ativando a síntese proteica e 

promovendo retenção de nitrogênio, o que resulta no aumento do tamanho e número das fibras 

musculares tipo II (BARROS; GOMES, 2020). Esse processo, aliado à redução do tempo de 

recuperação entre os treinos, proporciona ganhos expressivos de força e resistência, sendo 

erroneamente interpretado como uma prática segura por muitos usuários leigos. No entanto, o 

uso contínuo interfere diretamente no eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, responsável pela 

regulação hormonal do organismo. 

Segundo Vieira e Santos (2019), a administração exógena de testosterona e seus 

derivados causa um feedback negativo sobre o eixo hormonal, inibindo a produção natural de 

testosterona e levando a condições como atrofia testicular, ginecomastia e infertilidade. Esse 

desequilíbrio hormonal é agravado pelo uso prolongado ou pela associação de múltiplos 

compostos anabolizantes, prática conhecida como “ciclo” ou “stacking”. Além dos efeitos 

endócrinos, há impacto negativo sobre o metabolismo lipídico e hepático, predispondo o 

indivíduo a doenças cardiovasculares e lesões hepáticas. 
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Os efeitos colaterais psicológicos também são amplamente relatados. Lopes e Silva (2021) 

descrevem que o uso prolongado pode desencadear alterações comportamentais significativas, 

como irritabilidade, agressividade, ansiedade e depressão. Tais reações decorrem das mudanças 

abruptas nos níveis hormonais, que afetam neurotransmissores ligados ao controle de humor. 

Esses fatores, somados à busca constante pelo corpo ideal, podem culminar em dependência 

psicológica e em distúrbios de imagem, como a dismorfia muscular. 

Além dos riscos físicos e psicológicos, há ainda a vulnerabilidade social associada ao 

consumo dessas substâncias. Martins e Alves (2020) destacam que o ambiente das academias 

muitas vezes favorece a disseminação de práticas arriscadas, seja pela influência de colegas, seja 

pela propagação de informações incorretas em redes sociais. Nesse contexto, o uso de 

anabolizantes passa a ser normalizado como estratégia de aprimoramento corporal, 

desconsiderando os prejuízos à saúde. 

De acordo com Nunes e Ferreira (2020), as complicações cardiovasculares representam 

um dos maiores perigos do uso crônico de esteroides anabolizantes. Entre os efeitos mais 

relatados estão a elevação da pressão arterial, aumento do colesterol LDL e diminuição do HDL, 

fatores que favorecem o surgimento de aterosclerose e infarto. Tais evidências reforçam a 

necessidade de abordagens educativas e preventivas em saúde, principalmente entre jovens e 

adultos adeptos da musculação. 

Em um estudo recente, Oliveira e Lima (2022) apontam que a falta de campanhas 

educativas sobre o uso racional de medicamentos e substâncias hormonais contribui para a 

banalização do consumo de anabolizantes. A ausência de orientação adequada e o acesso 

facilitado por meios ilícitos agravam a situação, tornando o tema uma questão de saúde pública. 

Assim, compreender os fundamentos e mecanismos de ação dos anabolizantes é essencial para 

discutir seus efeitos fisiológicos e comportamentais, e para propor medidas de conscientização 

voltadas à prevenção do uso irracional. 

Portanto, os esteroides anabolizantes, apesar de possuírem propriedades terapêuticas 

legítimas, quando utilizados sem supervisão médica, transformam-se em agentes de alto risco. 

O conhecimento sobre seus mecanismos de ação deve ser acompanhado de uma compreensão 

crítica sobre suas consequências, considerando o impacto global que o uso inadequado dessas 

substâncias exerce sobre o organismo e a sociedade. 
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Principais anabolizantes utilizados no Brasil  

No Brasil, o uso de esteroides anabolizantes é uma realidade que abrange desde atletas 

profissionais até praticantes recreativos de musculação. Gomes e Ribeiro (2019) apontam que 

substâncias como Deca-Durabolin e Durateston estão entre as mais consumidas, tanto por seus 

efeitos anabólicos significativos quanto pela facilidade de obtenção no mercado paralelo. A 

popularização desses compostos está associada à cultura da performance e à valorização estética 

exacerbada, impulsionadas pela mídia e pelas redes sociais (COSTA; PEREIRA, 2021). 

A comercialização irregular de anabolizantes é um problema crescente no país, com 

produtos vendidos sem prescrição médica e, muitas vezes, de procedência duvidosa. Rodrigues 

e Silva (2019) observam que o consumo indiscriminado ocorre em academias e plataformas 

online, onde os usuários buscam “ciclos” e “protocolos” de uso que prometem resultados 

rápidos. Essa prática ignora totalmente a individualidade biológica e aumenta o risco de 

intoxicação, contaminação e uso de substâncias adulteradas. 

Entre os anabolizantes mais conhecidos, destaca-se o Deca-Durabolin (Nandrolona 

Decanoato), amplamente utilizado devido ao seu potente efeito anabólico e relativa 

disponibilidade. Freitas e Santos (2018) explicam que a nandrolona estimula intensamente a 

síntese proteica, promovendo aumento de massa magra, força e recuperação muscular. No 

entanto, seus efeitos colaterais incluem supressão da testosterona endógena, retenção hídrica, 

disfunções hepáticas e risco cardiovascular elevado. Apesar de sua utilização médica em casos 

de anemias e patologias catabólicas, seu uso recreativo em doses de 200 a 600 mg semanais é 

comum em academias, o que representa um grave risco à saúde. 

A facilidade de aquisição do Deca-Durabolin no mercado paralelo e seu custo 

relativamente baixo são fatores que contribuem para sua disseminação (FREITAS; SANTOS, 

2018). Além disso, sua fama de causar “menos efeitos colaterais” em curto prazo é um mito 

amplamente difundido. O uso contínuo da nandrolona pode provocar disfunções hepáticas e 

cardiovasculares graves, bem como efeitos psicológicos, como irritabilidade, insônia e 

depressão. Esses riscos são potencializados quando o uso é combinado com outras substâncias 

anabolizantes. 

Outro anabolizante amplamente utilizado é o Durateston, composto por uma mistura 

de quatro ésteres de testosterona: propionato, fenilpropionato, isocaproato e decanoato de 

testosterona. Essa combinação permite liberação gradual e manutenção estável dos níveis 

hormonais (GOMES; RIBEIRO, 2019). Seu uso médico é indicado para o tratamento de 
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hipogonadismo masculino, porém, em contextos recreativos, é administrado em doses muito 

superiores às terapêuticas. Andrade e Lima (2019) enfatizam que tais práticas aumentam o risco 

de efeitos adversos, incluindo hipertensão, acne, alopecia, infertilidade e distúrbios psicológicos. 

O Durateston é visto por muitos usuários como um produto de “alta performance” e é 

frequentemente utilizado em ciclos combinados com outros anabolizantes, aumentando o risco 

de colapsos hormonais e complicações metabólicas. Barros e Gomes (2020) relatam que o uso 

simultâneo de múltiplos esteroides potencializa o risco de trombose, arritmias e sobrecarga 

hepática. Além disso, o aumento da agressividade e da impulsividade entre os usuários pode 

gerar impactos negativos nas relações sociais e no bem-estar psicológico. 

Nunes e Ferreira (2020) destacam que a automedicação com esses compostos, somada à 

ausência de acompanhamento laboratorial, pode ocasionar danos cardiovasculares irreversíveis. 

O uso de altas doses de testosterona, em especial, está associado ao espessamento do sangue e 

ao aumento da viscosidade sanguínea, o que eleva o risco de infarto e acidente vascular cerebral. 

Assim, o consumo de anabolizantes fora do contexto clínico deve ser entendido como um 

problema de saúde coletiva. 

Por fim, Oliveira e Lima (2022) argumentam que programas educativos e políticas 

públicas de conscientização são fundamentais para reduzir o uso ilícito dessas substâncias. A 

prevenção deve envolver não apenas profissionais da saúde, mas também educadores físicos e 

gestores de academias, promovendo o uso racional de medicamentos e a valorização de hábitos 

saudáveis. A discussão sobre os principais anabolizantes utilizados no Brasil evidencia, 

portanto, a urgência de estratégias interdisciplinares que combatam a desinformação e o uso 

irresponsável desses compostos.  

Deca-Durabolin (Nandrolona Decanoato)  

O Deca-Durabolin, cujo princípio ativo é a Nandrolona Decanoato, é um dos esteroides 

anabolizantes mais utilizados e difundidos entre praticantes de musculação no Brasil. Segundo 

Freitas e Santos (2018), a popularidade desse composto deve-se à sua potente ação anabólica e 

ao mito de que seus efeitos colaterais seriam menos severos em comparação a outros 

anabolizantes. A Nandrolona é um derivado sintético da testosterona, modificado para 

aumentar o efeito anabólico e reduzir a atividade androgênica, o que favorece o crescimento 

muscular acelerado e a recuperação tecidual. Por essa razão, é amplamente procurada por 

indivíduos que buscam resultados rápidos na hipertrofia, mesmo sem acompanhamento médico 

ou conhecimento farmacológico adequado. 
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De acordo com Almeida, Silva e Carvalho (2020), a Nandrolona estimula a síntese de 

proteínas no tecido muscular, promovendo aumento de massa magra e retenção de nitrogênio. 

Esses efeitos fisiológicos são potencializados quando associados a dietas hiperproteicas e treinos 

de resistência. Contudo, o uso prolongado interfere no equilíbrio hormonal, inibindo a produção 

natural de testosterona e levando a disfunções como a atrofia testicular e a ginecomastia. Barros 

e Gomes (2020) destacam ainda que a supressão do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal é uma das 

consequências mais graves, pois compromete a regulação hormonal e pode causar infertilidade 

temporária ou permanente. 

Além dos efeitos endócrinos, o uso recreativo de Deca-Durabolin pode provocar 

alterações hepáticas e cardiovasculares severas. Nunes e Ferreira (2020) relatam que o aumento 

do colesterol LDL e a redução do HDL, causados pela Nandrolona, elevam o risco de 

aterosclerose e doenças cardíacas. Também há relatos de elevação da pressão arterial, retenção 

hídrica e sobrecarga renal, principalmente em usuários que combinam o anabolizante com 

outras substâncias. O fígado, responsável pelo metabolismo dos hormônios sintéticos, é um dos 

órgãos mais afetados, podendo desenvolver hepatotoxicidade e colestase intra-hepática com o 

uso prolongado. 

No campo psicológico, Lopes e Silva (2021) descrevem que usuários de Nandrolona 

frequentemente apresentam irritabilidade, agressividade e alterações de humor, fenômeno 

conhecido como “roid rage”. Esses sintomas estão associados à interferência da substância nos 

níveis de dopamina e serotonina, neurotransmissores relacionados ao controle do 

comportamento e das emoções. Tais efeitos, somados à pressão estética e ao reforço social 

positivo obtido com os resultados físicos, favorecem a dependência psicológica e o uso contínuo 

sem avaliação clínica. 

O uso de Deca-Durabolin fora do contexto médico é considerado doping por entidades 

esportivas, sendo proibido pela Agência Mundial Antidoping (WADA). Gomes e Ribeiro 

(2019) enfatizam que, mesmo entre atletas amadores, a fiscalização é limitada, o que facilita a 

obtenção e o consumo dessas substâncias no mercado paralelo. Frequentemente, os produtos 

comercializados de forma ilícita são adulterados ou falsificados, contendo substâncias 

desconhecidas que potencializam os riscos à saúde. 

Freitas e Santos (2018) também alertam que o consumo recreativo de Nandrolona, em 

doses que variam entre 200 a 600 mg semanais, está muito acima dos limites terapêuticos 

utilizados em pacientes com deficiências hormonais. Tal prática resulta em uma sobrecarga 

metabólica generalizada e em efeitos adversos cumulativos. Por isso, a disseminação do Deca-
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Durabolin entre jovens e adultos frequentadores de academias representa uma grave 

preocupação sanitária. 

Conforme Oliveira e Lima (2022), é essencial a atuação de farmacêuticos e profissionais 

de saúde na orientação sobre os riscos e nas campanhas educativas. A falta de informação 

científica e o acesso fácil a produtos contrabandeados são fatores que perpetuam o uso indevido. 

Assim, o combate ao consumo recreativo do Deca-Durabolin deve envolver não apenas a 

fiscalização, mas também ações de conscientização e prevenção no âmbito das academias e 

comunidades esportivas. 

Portanto, a Nandrolona Decanoato, apesar de apresentar benefícios terapêuticos 

legítimos, quando utilizada de forma irracional e sem supervisão médica, causa sérios danos 

fisiológicos e psicológicos. O conhecimento técnico sobre seu mecanismo de ação deve vir 

acompanhado de políticas públicas de prevenção, fiscalização e educação, a fim de minimizar 

os impactos do uso indiscriminado desse fármaco. 

Durateston (Mistura de ésteres de Testosteronas)  

A Durateston é outro anabolizante amplamente difundido entre praticantes de 

musculação no Brasil, sendo composta por quatro ésteres de testosterona: propionato, 

fenilpropionato, isocaproato e decanoato de testosterona. Essa combinação visa manter níveis 

hormonais estáveis por meio de uma liberação gradual, prolongando os efeitos anabólicos no 

organismo (GOMES; RIBEIRO, 2019). Originalmente desenvolvida para o tratamento do 

hipogonadismo masculino, a Durateston tornou-se popular no meio esportivo por proporcionar 

ganhos rápidos de força e volume muscular. Entretanto, Andrade e Lima (2019) destacam que o 

uso em doses elevadas e sem acompanhamento médico pode causar severas alterações 

fisiológicas e psicológicas, colocando o usuário em risco. 

O mecanismo de ação da Durateston é semelhante ao da testosterona natural, 

estimulando a síntese proteica e a retenção de nitrogênio nas fibras musculares, o que favorece 

o crescimento e a regeneração tecidual. Contudo, seu uso recreativo, geralmente em doses muito 

superiores às terapêuticas, provoca efeitos colaterais como acne, queda de cabelo, retenção 

hídrica, ginecomastia e disfunções hormonais (BARROS; GOMES, 2020). A supressão da 

produção endógena de testosterona é uma consequência comum, resultando em dependência 

fisiológica da substância e em desequilíbrios metabólicos que persistem mesmo após a 

interrupção do uso. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

6356 

Do ponto de vista metabólico, Nunes e Ferreira (2020) relatam que a Durateston pode 

causar aumento da pressão arterial, elevação dos triglicerídeos e espessamento do sangue, o que 

aumenta o risco de trombose e infarto. Em alguns casos, o uso combinado com outros 

anabolizantes potencializa a toxicidade hepática e sobrecarga cardiovascular. Esses riscos são 

agravados pela automedicação e pela ausência de acompanhamento laboratorial periódico. O 

fígado e o coração são os órgãos mais comprometidos, evidenciando a gravidade da exposição 

prolongada aos compostos hormonais. 

No campo psicológico, Zanini e Lopes (2021) apontam que usuários de Durateston 

podem apresentar alterações de humor, irritabilidade, impulsividade e episódios depressivos 

após a suspensão do uso. Esses sintomas são explicados pela oscilação hormonal e pela 

diminuição da produção endógena de testosterona, que impactam diretamente a 

neurotransmissão dopaminérgica e serotoninérgica. Em casos mais graves, há relatos de 

comportamento agressivo, crises de ansiedade e dependência psicológica, o que reforça a 

necessidade de monitoramento profissional e acompanhamento psicossocial. 

O acesso facilitado à Durateston por meio do comércio ilegal é outro fator preocupante. 

Costa e Pereira (2021) observam que o ambiente das academias e as redes sociais funcionam 

como canais de propaganda informal para o uso dessas substâncias, muitas vezes sem o 

esclarecimento sobre os riscos reais. Essa normalização do uso de anabolizantes contribui para 

o crescimento de uma cultura de automedicação perigosa, onde o corpo é tratado como produto 

de consumo e performance. 

De acordo com Santos e Moraes (2021), a Durateston também está associada a efeitos 

hepáticos e renais, especialmente quando utilizada em ciclos longos. O aumento das enzimas 

hepáticas e o comprometimento da função renal são indicativos de sobrecarga metabólica. Além 

disso, o uso concomitante de estimulantes e suplementos potencializa a toxicidade sistêmica. 

Essas complicações reforçam o caráter multifatorial dos riscos, abrangendo tanto aspectos 

fisiológicos quanto comportamentais. 

Oliveira e Lima (2022) defendem que a educação em saúde é a estratégia mais eficaz para 

reduzir o uso irracional de anabolizantes. A informação adequada sobre os efeitos adversos, 

associada à valorização da saúde e do equilíbrio físico, pode desestimular a busca por resultados 

rápidos e esteticamente impostos. Nesse sentido, o papel do farmacêutico e do profissional de 

saúde é essencial para orientar e conscientizar a população sobre o uso responsável dessas 

substâncias. 
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Assim, a Durateston, embora possua indicação clínica legítima, quando utilizada de 

forma recreativa e sem supervisão médica, apresenta potencial elevado para causar dependência, 

desequilíbrios hormonais e danos sistêmicos graves. A compreensão de seus efeitos e a 

promoção de políticas públicas de controle e educação são fundamentais para conter o avanço 

do uso indiscriminado e proteger a saúde da população. 

Riscos fisiológicos e metabólicos  

O uso irracional de esteroides anabolizantes representa uma ameaça significativa à 

saúde, principalmente em razão das alterações fisiológicas e metabólicas que provocam. 

Conforme Vieira e Santos (2019), as substâncias derivadas da testosterona alteram 

profundamente o equilíbrio homeostático do organismo, afetando sistemas cardiovasculares, 

hepáticos, renais e endócrinos. Um dos principais efeitos observados é o aumento da pressão 

arterial, que ocorre devido à retenção de líquidos e à estimulação da eritropoiese, resultando em 

maior viscosidade sanguínea. Essa condição eleva o risco de eventos tromboembólicos, infartos 

e acidentes vasculares cerebrais, especialmente em usuários que fazem ciclos prolongados ou 

combinam múltiplas drogas. 

Segundo Nunes e Ferreira (2020), o uso crônico de anabolizantes promove elevação dos 

níveis de colesterol LDL e redução do HDL, favorecendo o desenvolvimento de aterosclerose. 

Essa dislipidemia induzida farmacologicamente é uma das principais causas de 

comprometimento cardiovascular em indivíduos jovens, que normalmente não apresentariam 

tais condições. Os autores também ressaltam que o espessamento das paredes do ventrículo 

esquerdo e a fibrose miocárdica estão entre os efeitos cardíacos mais preocupantes, pois podem 

levar à cardiomiopatia e morte súbita. 

Os efeitos hepáticos também são amplamente documentados. Santos e Moraes (2021) 

explicam que os anabolizantes orais, devido à modificação química em sua estrutura 

(geralmente o grupo 17-alfa-alquilado), possuem alta hepatotoxicidade. O fígado, responsável 

por metabolizar essas substâncias, sofre sobrecarga enzimática que pode causar colestase, 

necrose hepatocelular e, em casos graves, carcinoma hepatocelular. Além disso, o uso 

simultâneo de álcool e suplementos alimentares potencializa a toxicidade hepática, agravando 

os riscos. 

O sistema renal é igualmente afetado. De acordo com Barros e Gomes (2020), o aumento 

da retenção de líquidos e a elevação da pressão arterial contribuem para a sobrecarga renal. Há 

ainda a possibilidade de nefropatia induzida por proteína, associada ao consumo elevado de 
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suplementos proteicos combinado ao uso de anabolizantes. Essa sobrecarga metabólica pode 

evoluir para insuficiência renal crônica em casos de uso prolongado. Assim, os efeitos renais 

constituem um importante marcador de risco, principalmente entre atletas e praticantes de 

musculação que não realizam monitoramento laboratorial. 

As consequências endócrinas, por sua vez, são notáveis. Almeida, Silva e Carvalho 

(2020) relatam que os esteroides exógenos suprimem o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, 

reduzindo drasticamente a produção natural de testosterona. Tal supressão causa atrofia 

testicular, oligospermia e infertilidade masculina. Em mulheres, o uso pode gerar virilização, 

irregularidade menstrual, aumento de pelos e engrossamento da voz. Esses efeitos, em grande 

parte irreversíveis, evidenciam a gravidade da automedicação com hormônios anabólicos. 

O uso associado de diversas substâncias, prática conhecida como stacking, agrava os 

efeitos adversos, multiplicando o impacto sobre o metabolismo. Gomes e Ribeiro (2019) 

ressaltam que muitos usuários acreditam erroneamente que a combinação de drogas minimiza 

os efeitos colaterais, quando, na realidade, há potencialização da toxicidade sistêmica. Esse 

comportamento revela a falta de orientação profissional e o desconhecimento sobre 

farmacocinética e farmacodinâmica dos compostos utilizados. 

De acordo com Andrade e Lima (2019), os efeitos colaterais podem persistir mesmo após 

a interrupção do uso, uma vez que a restauração do eixo hormonal natural é lenta e pode levar 

meses ou anos. Durante esse período, o indivíduo apresenta fadiga, perda de libido, depressão e 

perda da massa muscular conquistada. Isso frequentemente leva à recaída e ao reinício dos 

ciclos, perpetuando um ciclo vicioso de dependência fisiológica e psicológica. 

Portanto, o uso não supervisionado de anabolizantes representa um risco real e 

multifatorial à saúde. O desconhecimento sobre os efeitos metabólicos e o uso de doses supra 

fisiológicas tornam-se fatores críticos. É fundamental que os profissionais de saúde, 

especialmente farmacêuticos, desenvolvam estratégias de orientação e acompanhamento 

voltadas à prevenção dos danos decorrentes dessa prática. 

Riscos Psicológicos   

Do ponto de vista psicológico, o uso irracional de anabolizantes tem repercussões 

profundas, afetando tanto o comportamento quanto o estado emocional dos usuários. Segundo 

Lopes e Silva (2021), o uso prolongado de esteroides está relacionado a distúrbios de humor, 

irritabilidade e episódios de agressividade, fenômeno popularmente conhecido como roid rage. 

Essa alteração comportamental ocorre em função do desequilíbrio hormonal e da interferência 
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dos anabolizantes em neurotransmissores como dopamina e serotonina, responsáveis pela 

regulação das emoções e do prazer. 

Andrade e Lima (2019) destacam que, além da agressividade, os usuários frequentemente 

desenvolvem sintomas de ansiedade e depressão, sobretudo durante o período de abstinência. A 

interrupção abrupta do uso causa queda nos níveis de testosterona endógena, provocando 

sensação de fadiga, apatia e desmotivação. Esses sintomas são comparáveis aos observados em 

síndromes de abstinência de drogas psicoativas, evidenciando o potencial de dependência 

psicológica dos anabolizantes. 

Zanini e Lopes (2021) reforçam que os efeitos sobre a saúde mental podem persistir por 

longo prazo, mesmo após o fim do uso. O indivíduo passa a associar o bem-estar e a autoestima 

à aparência física obtida com os anabolizantes, criando uma dependência emocional baseada na 

imagem corporal. Essa relação distorcida entre corpo e identidade pode evoluir para transtornos 

como a dismorfia muscular, em que o indivíduo se percebe sempre “pequeno” ou “fraco”, 

mesmo apresentando desenvolvimento muscular acima da média. 

Martins e Alves (2020) observam que o ambiente das academias e a cultura fitness 

contribuem para a amplificação dessas distorções psicológicas. A pressão por desempenho e a 

constante comparação corporal geram insatisfação crônica com a própria imagem. Com o 

tempo, o usuário passa a depender não apenas dos efeitos físicos dos anabolizantes, mas também 

do reforço social recebido pelo corpo hipertrofiado. Essa dinâmica cria uma espiral de reforço 

positivo que perpetua o uso e dificulta a busca por tratamento. 

Do ponto de vista neurobiológico, Lopes e Silva (2021) explicam que os esteroides 

anabolizantes modulam receptores no sistema nervoso central, alterando o funcionamento das 

vias dopaminérgicas de recompensa. Isso gera sensação de euforia e autoconfiança durante o 

uso, seguida de queda abrupta quando cessada a administração. Essa alternância favorece 

episódios de impulsividade, comportamentos de risco e, em alguns casos, tendências suicidas 

durante o período de abstinência. 

Andrade e Lima (2019) ressaltam que a vulnerabilidade psicológica é especialmente 

acentuada em jovens e adultos do sexo masculino, que representam a maioria dos usuários. A 

busca pela aprovação social e o medo de rejeição estética são fatores determinantes para a adesão 

e manutenção do uso. Dessa forma, o problema ultrapassa o campo biomédico, alcançando 

dimensões psicossociais complexas. 

Oliveira e Lima (2022) enfatizam a importância de estratégias educativas voltadas à 

promoção da saúde mental no contexto das academias. A presença de psicólogos e farmacêuticos 
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em programas de prevenção pode reduzir significativamente a incidência de uso indevido. 

Campanhas de conscientização que abordem a autoestima e a valorização do corpo saudável, e 

não apenas o corpo idealizado, são fundamentais nesse processo. 

Em síntese, os riscos psicológicos do uso de anabolizantes são tão relevantes quanto os 

fisiológicos. A dependência emocional, a instabilidade comportamental e os transtornos 

mentais decorrentes do uso irracional reforçam a necessidade de uma abordagem 

interdisciplinar, integrando saúde física e mental para promover o bem-estar integral do 

indivíduo. 

 

Fonte: Autoria própria (2025), adaptado de Almeida et al. (2020); Costa e Pereira (2021); Oliveira e Lima (2022). 

A Figura 1 apresenta os principais tipos de riscos associados ao uso irracional de 

anabolizantes. Observa-se que os efeitos fisiológicos e metabólicos são os mais predominantes, 

representando cerca de 40% dos casos relatados na literatura, com destaque para complicações 

cardíacas, hepáticas, renais e endócrinas (Nunes; Ferreira, 2020; Santos; Moraes, 2021). Em 

seguida, aparecem os riscos psicológicos (30%), que envolvem ansiedade, irritabilidade, 

agressividade e dependência emocional, conforme apontam Lopes e Silva (2021). Os aspectos 

sociais correspondem a cerca de 20%, relacionando-se à pressão estética e à influência das redes 

sociais, que impulsionam a busca por padrões corporais inatingíveis (Costa; Pereira, 2021). Por 

fim, outros fatores (10%) estão ligados à automedicação e à falsificação de produtos, agravando 

ainda mais o problema de saúde pública (Oliveira; Lima, 2022). 
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 Dessa forma, o gráfico evidencia que os impactos do uso de anabolizantes ultrapassam o 

campo fisiológico, abrangendo também dimensões psicológicas e socioculturais, conforme 

discutido ao longo deste trabalho. 

Aspectos Sociais e Culturais   

O uso de anabolizantes não pode ser analisado apenas sob a ótica médica, pois envolve 

fatores sociais, culturais e econômicos que influenciam diretamente o comportamento dos 

usuários. Teixeira e Moreira (2020) apontam que a sociedade contemporânea, fortemente 

marcada pela estética corporal e pela cultura da performance, reforça padrões inatingíveis de 

beleza e força física. Esses ideais são amplificados pelas redes sociais, que exibem corpos 

esculturais como símbolos de sucesso, disciplina e poder, incentivando o uso de substâncias 

anabolizantes como atalhos para alcançar tais resultados. 

Costa e Pereira (2021) destacam que a pressão estética exerce um papel central nesse 

processo. A constante exposição a imagens idealizadas e a valorização da aparência sobre a saúde 

criam um ambiente de comparação e insatisfação. Em academias, a disseminação de 

informações incorretas sobre o uso “seguro” de anabolizantes é comum, frequentemente 

impulsionada por influencers e praticantes experientes que compartilham seus “protocolos” 

como se fossem orientações profissionais. Esse cenário contribui para a normalização do uso, 

especialmente entre jovens. 

Segundo Martins e Alves (2020), as academias de musculação funcionam como espaços 

de socialização e construção de identidade corporal. Dentro desse ambiente, o corpo passa a 

representar status e reconhecimento, criando um ciclo de reforço social. O uso de anabolizantes 

é muitas vezes percebido como um meio legítimo de alcançar pertencimento e aceitação dentro 

desse grupo. Essa dinâmica evidencia que a motivação para o uso é tão social quanto fisiológica. 

A influência da mídia e das redes sociais é um fator determinante. Teixeira e Moreira 

(2020) afirmam que a propagação de conteúdos sobre “fitness” e “vida saudável” 

frequentemente mascara o uso de substâncias hormonais, naturalizando práticas perigosas. 

Além disso, a publicidade de suplementos e produtos “naturais” atua de forma ambígua, 

associando a ideia de corpo perfeito à saúde, o que confunde a percepção dos usuários sobre os 

limites entre o lícito e o ilícito. 

O fácil acesso aos anabolizantes também é um problema relevante. Gomes e Ribeiro 

(2019) explicam que o comércio ilegal em academias e plataformas digitais facilita a aquisição 

dessas substâncias, muitas vezes sem qualquer controle sanitário. A ausência de fiscalização 
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efetiva e as lacunas na regulamentação brasileira contribuem para a expansão desse mercado 

paralelo, que opera à margem da vigilância farmacêutica. 

De acordo com Oliveira e Lima (2022), a educação em saúde desempenha papel 

fundamental na transformação desse cenário. A conscientização sobre os riscos do uso de 

anabolizantes deve ser abordada de forma transversal, envolvendo escolas, academias, 

profissionais da saúde e meios de comunicação. A promoção da saúde deve priorizar o 

autoconhecimento e o bem-estar, e não apenas o alcance de padrões corporais impostos pela 

mídia. 

Freitas e Santos (2018) ressaltam que a atuação do farmacêutico é essencial nesse 

contexto, visto que ele é o profissional capacitado para orientar sobre o uso racional de 

medicamentos e substâncias hormonais. Campanhas educativas e parcerias entre academias e 

instituições de ensino podem servir como ferramentas de prevenção eficazes. 

Portanto, os aspectos sociais e culturais do uso de anabolizantes revelam a necessidade 

de uma abordagem coletiva e educativa. O enfrentamento desse problema exige não apenas 

políticas de controle, mas também uma mudança cultural, que valorize a saúde, o equilíbrio e o 

respeito aos limites do corpo humano em detrimento dos ideais artificiais de perfeição física. 

Estratégias preventivas e educativas  

A prevenção do uso inadequado de esteroides anabolizantes requer uma abordagem 

multidisciplinar, que integre ações de educação, saúde, políticas públicas e suporte psicossocial. 

De acordo com Oliveira e Lima (2022), a educação em saúde é o primeiro e mais importante 

instrumento preventivo, pois promove o conhecimento sobre os riscos associados ao uso dessas 

substâncias e estimula a reflexão crítica sobre os padrões corporais impostos pela sociedade. 

Campanhas educativas realizadas em academias, escolas e meios de comunicação devem 

abordar não apenas os efeitos fisiológicos, mas também os impactos psicológicos e sociais do 

uso irracional dos anabolizantes. A disseminação de informações científicas de forma acessível 

contribui para desmistificar a ideia de que essas substâncias são inofensivas ou que o 

acompanhamento médico é desnecessário. 

Além das ações educativas, o acompanhamento médico e nutricional é essencial para 

orientar indivíduos que buscam resultados estéticos ou melhora no desempenho físico. 

Almeida, Silva e Carvalho (2020) afirmam que a supervisão de profissionais capacitados, como 

médicos endocrinologistas, nutricionistas e farmacêuticos, reduz significativamente os riscos 

de automedicação e uso de substâncias ilícitas. A adoção de estratégias de treinamento e nutrição 
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baseadas em evidências científicas permite alcançar resultados saudáveis e sustentáveis, 

evitando o uso de anabolizantes como recurso rápido e perigoso. Nesse contexto, o papel do 

farmacêutico é fundamental na orientação sobre o uso racional de medicamentos e na 

identificação precoce de práticas de risco. 

De acordo com Costa e Pereira (2021), a criação de programas institucionais voltados à 

promoção da imagem corporal positiva e à valorização do corpo saudável é uma medida 

importante para combater a pressão estética. Tais programas devem enfatizar a diversidade 

corporal e estimular o respeito aos limites fisiológicos individuais. O incentivo à prática de 

atividades físicas regulares, associadas a hábitos alimentares equilibrados e descanso adequado, 

deve substituir a busca por resultados imediatos obtidos por meios químicos. Essa abordagem 

favorece a construção de uma relação mais consciente e equilibrada com o próprio corpo. 

As políticas públicas também desempenham papel decisivo na prevenção do uso 

indevido de anabolizantes. Nunes e Ferreira (2020) destacam que a fiscalização rigorosa da 

comercialização dessas substâncias é uma medida urgente, visto que o acesso fácil por meio do 

mercado paralelo e da internet contribui para o aumento dos casos de automedicação. A 

implementação de leis mais rígidas e o controle efetivo sobre a prescrição médica de esteroides 

anabolizantes podem reduzir a disponibilidade de produtos falsificados e o uso sem 

acompanhamento profissional. Além disso, é necessário fortalecer os órgãos de vigilância 

sanitária e promover parcerias com academias e universidades para ações conjuntas de 

prevenção. 

Freitas e Santos (2018) ressaltam que campanhas de conscientização em ambientes 

esportivos são especialmente eficazes, pois alcançam diretamente o público mais exposto ao uso 

dessas substâncias. Palestras, oficinas e eventos educativos promovidos por profissionais da 

saúde e educação física podem esclarecer mitos e orientar sobre os riscos à saúde. Essas ações 

são ainda mais efetivas quando envolvem testemunhos de ex-usuários e profissionais da área, 

que podem compartilhar experiências reais sobre os prejuízos físicos e emocionais decorrentes 

do uso de anabolizantes. 

No âmbito psicológico, o suporte terapêutico é indispensável para lidar com a 

dependência emocional e os transtornos comportamentais associados ao uso dessas substâncias. 

Lopes e Silva (2021) e Zanini e Lopes (2021) apontam que muitos usuários desenvolvem vínculo 

psicológico com os anabolizantes, associando o corpo ideal à autoestima e ao sucesso pessoal. A 

psicoterapia cognitivo-comportamental pode auxiliar na reconstrução da autoimagem e na 

desconstrução de crenças disfuncionais sobre aparência e desempenho. Além disso, grupos de 
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apoio e acompanhamento multiprofissional são fundamentais para o processo de reabilitação e 

prevenção de recaídas. 

Segundo Teixeira e Moreira (2020), é igualmente importante atuar na dimensão 

sociocultural do problema, combatendo os discursos midiáticos que reforçam padrões corporais 

inatingíveis. A mídia, os influenciadores digitais e as academias devem ser envolvidos como 

parceiros nas campanhas de conscientização, promovendo mensagens que valorizem a saúde e 

o equilíbrio físico e emocional em detrimento da estética extrema. Essa mudança cultural é um 

processo gradual, mas essencial para reduzir a pressão estética e o consumo irracional de 

anabolizantes. 

Por fim, a integração entre educação, saúde e comunicação constitui o caminho mais 

eficaz para enfrentar o uso irracional de anabolizantes. Oliveira e Lima (2022) enfatizam que a 

prevenção deve ser contínua e envolver toda a comunidade, desde o ambiente escolar até os 

espaços de prática esportiva. O investimento em políticas públicas, formação de profissionais 

capacitados e campanhas educativas contribui não apenas para reduzir o consumo dessas 

substâncias, mas também para promover uma cultura de valorização do corpo saudável, 

equilibrado e natural. Assim, a educação preventiva representa uma estratégia essencial para a 

promoção da saúde e o fortalecimento de comportamentos conscientes e responsáveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa desenvolvida observou o uso irracional de esteroides anabolizantes para o 

desenvolvimento físico, abordando suas causas, consequências e fatores socioculturais que 

influenciam essa prática. O estudo buscou compreender como o desejo por um corpo ideal e o 

culto à estética contribuem para o uso indevido dessas substâncias, especialmente entre jovens 

e praticantes de musculação. Foram analisados os efeitos fisiológicos, metabólicos e psicológicos 

decorrentes do uso sem acompanhamento profissional, bem como os impactos sociais 

relacionados à pressão estética e à influência das redes sociais. 

Ao longo do trabalho, discutiu-se de forma ampla os mecanismos de ação dos 

anabolizantes, seus principais tipos utilizados no Brasil, os riscos associados e as estratégias 

preventivas e educativas voltadas à redução do consumo indevido. A revisão narrativa permitiu 

reunir diferentes perspectivas científicas e evidenciar a gravidade dos efeitos adversos 

decorrentes do uso prolongado. A análise dos estudos revisados também mostrou que o 

problema ultrapassa a esfera individual, configurando-se como uma questão de saúde pública 

que exige intervenções interdisciplinares. 
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Desse modo, a pesquisa evidenciou que o uso irracional de anabolizantes representa um 

fenômeno complexo, que envolve dimensões biológicas, psicológicas e sociais. O estudo buscou 

promover a reflexão sobre a importância da educação em saúde e do acompanhamento 

profissional na prevenção desse comportamento, bem como sobre a necessidade de políticas 

públicas eficazes de controle e fiscalização dessas substâncias. 

Os objetivos do estudo foram alcançados, visto que foi possível identificar os principais 

fatores que motivam o uso de anabolizantes, compreender seus efeitos adversos e discutir 

estratégias preventivas adequadas. A investigação permitiu confirmar que o uso dessas 

substâncias, quando realizado sem orientação médica, acarreta riscos graves à saúde física e 

mental, reforçando a necessidade de maior conscientização e fiscalização. 

Além disso, foi possível atingir o objetivo de discutir a influência social e cultural sobre 

o consumo de anabolizantes, destacando como a busca por padrões corporais inatingíveis 

estimula práticas de risco. Assim, o trabalho cumpriu sua finalidade ao promover uma visão 

crítica e integrada sobre o tema, contribuindo para a formação acadêmica e profissional dos 

futuros farmacêuticos. 

Com isso, foi possível constatar que o problema de pesquisa — voltado à identificação 

dos fatores que levam ao uso irracional de anabolizantes e às consequências dessa prática — foi 

respondido de forma satisfatória. Verificou-se que o desejo por resultados rápidos, a influência 

das mídias digitais e a desinformação sobre os efeitos adversos são os principais elementos que 

explicam a adesão a essas substâncias. 

Dessa forma, a pesquisa confirmou que o uso indevido de anabolizantes está diretamente 

relacionado à carência de orientação profissional e à ausência de políticas públicas eficazes de 

prevenção. A falta de campanhas educativas e a comercialização clandestina agravam o cenário, 

tornando urgente o fortalecimento das ações de fiscalização e conscientização social. 

Nesse sentido, observou-se que os principais resultados apontam para a necessidade de 

intervenções multiprofissionais no combate ao uso irracional. O estudo demonstrou que a 

orientação médica, nutricional e farmacêutica é indispensável para minimizar os riscos e 

promover o uso racional de medicamentos e suplementos. Evidenciou-se também a importância 

da atuação do farmacêutico como agente de saúde, responsável por educar e orientar a população 

sobre os perigos do uso não supervisionado de hormônios sintéticos. 

Outro resultado importante foi a constatação de que os anabolizantes afetam de forma 

significativa os sistemas cardiovascular, hepático, renal e endócrino, provocando alterações 

metabólicas graves. A exposição prolongada leva a efeitos irreversíveis, como infertilidade, 
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disfunções hepáticas e risco aumentado de doenças cardíacas. Além disso, foi identificado o 

impacto psicológico expressivo, caracterizado por irritabilidade, ansiedade e dependência 

emocional associada à autoimagem corporal. 

A análise sociocultural revelou que as redes sociais, a publicidade e o ambiente das 

academias são fatores que perpetuam a idealização do corpo perfeito. Essa influência midiática 

cria um ciclo de insatisfação corporal que leva muitos jovens a recorrerem aos anabolizantes 

como meio de alcançar reconhecimento social e autoestima. Esse resultado reforça a 

importância de se promover uma mudança cultural que valorize a saúde e o bem-estar acima da 

estética. 

Por fim, os resultados mostraram que as estratégias preventivas mais eficazes envolvem 

educação em saúde, fiscalização rigorosa e acompanhamento psicológico. A integração entre 

instituições de ensino, profissionais da saúde e órgãos reguladores é essencial para reduzir o uso 

indevido dessas substâncias e estimular práticas saudáveis de autocuidado e valorização 

corporal. 

Assim, conclui-se que este estudo contribui para o fortalecimento do debate científico 

sobre o uso irracional de anabolizantes, oferecendo subsídios teóricos e práticos para a atuação 

dos profissionais de saúde, em especial do farmacêutico. O trabalho reforça a necessidade de 

ampliar o conhecimento da população sobre os riscos e de promover uma cultura de prevenção, 

que una ciência, ética e responsabilidade social. 

Além disso, o estudo contribui para a compreensão do papel do profissional de Farmácia 

na promoção da saúde pública, destacando sua importância no acompanhamento terapêutico, 

na educação sobre o uso racional de medicamentos e na fiscalização da comercialização de 

substâncias hormonais. Essa atuação é essencial para garantir a segurança e o bem-estar dos 

usuários, prevenindo complicações decorrentes da automedicação e do uso inadequado. 

Diante de tais considerações, recomenda-se que trabalhos futuros aprofundem a análise 

sobre o impacto das campanhas educativas e o papel das redes sociais na disseminação de 

informações sobre o uso de anabolizantes. Estudos comparativos entre diferentes faixas etárias 

e gêneros também podem contribuir para compreender as motivações específicas que levam ao 

uso dessas substâncias. 

Por fim, sugere-se que novas pesquisas explorem a efetividade das políticas públicas e 

das intervenções multiprofissionais voltadas à redução do uso ilícito de anabolizantes. 

Investigações futuras poderão auxiliar na formulação de programas mais eficazes de prevenção, 
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promovendo uma cultura de saúde, ética e consciência corporal que contraponha o culto 

excessivo à aparência física. 
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